
Dia 14 de março o Núcleo de Educação de Jovens e Adultos e Cultura Popular Paulo Freire do Presídio
Estadual de Santa Rosa, realizou a cerimônia de entrega de certificação aos alunos concluintes do Ensino
Fundamental e Ensino Médio.

Para comemorar junto com os estudantes foi realizado um Circulo de Construção de Paz com o Tema
Celebração a atividade foi coordenado pelas facilitadoras Adriana e Sandra Chitolina.

Estiveram presentes na cerimônia, além dos
estudantes e professores do Núcleo, a Profª Beatriz
Milbradt, coordenadora da 17ª CRE – Santa Rosa, Profª
Líria Seibot, Profª Vânia e Equipe Técnica da Unidade
Prisional que integram a equipe de apoio a SUSEPE

As falas dos formandos, durante a atividade,
evidenciaram a importância da conquista, ressaltaram
que esse foi um primeiro passo para a busca à
reintegração social e a luta por cidadania e respeito e,
além de tudo, destacaram a importância do trabalho da
escola na busca pela capacitação e transformação
humana. Os professores destacaram o orgulho em
estarem colaborando com a escolarização e,
principalmente, com dignificação de pessoas tão
discriminadas.

Assim, o Núcleo cumpre com seu papel de escola que
busca através do conhecimento científico, oportunizar
formação escolar e sobre tudo, construir esperança na
vida desse grupo de estudante tão especiais pelas
circunstâncias, ressalta a diretora Sandra Chitolina.



P á g i n a
Simusar e Gacieli

Lima Terapeuta fe-
charam parceria pa-
ra ofertar aos
associados os servi-
ços de várias moda-
lidades de terapia.
Haverá desconto de

8% em todos os procedimentos para associados
e seus dependentes. Procedimentos oferecidos:
Barra de access, Facelift Energético, Massagem
Luz, Mesa radiônica, MTVSS, Radiestesia,
Reiki, Registros Akáshicos, Supressão de célu-
las de gordura, Terapia Multidimensional.

Para ter acesso aos serviços o interessado
deve entrar em contato pelo fone 9.9942-4599 e
falar diretamente com a clínica, apresentar
comprovante de associado ou dependência
conforme o caso.

Ao ampliar parcerias os associados do Simu-
sar vão conseguindo descontos significativos no
comércio local, benéfico para o associado, para
o sindicato e para o comerciante.

No último dia 19, estiveram reunidos no sa-
lão do Simusar, lideranças representativas de
sindicatos de servidores públicos de várias áre-
as e esferas, com o Dep. Jeferson Fernandes. O
Simusar, como em outras ocasiões, onde foi em
busca de deputados para ralatar as angústias do
servidores públicos e solicitar apoio as suas
causas, como exemplo a visita a expodireto, não
deixou a oportunidade passar e fez cobrança ao
deputado. Revindicamos ao deputado que pre-
feituras da região onde seu partido tem partici-
pação tome a frente e cumpra com as leis que
trazem avanços aos servidores, nesse caso, em
especial, ao piso dos professores. Além disso, os
servidores foram unanimes que é necessário
união de classes para que possamos derrotar
projetos que atentem contra a categoria, desde
impedir que politicos contrário ao serviço pú-
blico se elejam até aprofundar o debate sobre as
necessidades e importãncia da luta conjunta.



A Fundação Municipal de Saúde de Santa
Rosa, por meio das Unidades Básicas de Saúde,
está neste mês de março, visitando escolas de
Santa Rosa. O objetivo da visita é realizar ações
do PSE – Programa Saúde na Escola. Nesta se-
mana, os profissionais estiveram na E.M.E.I
Paulo Freire e na Escola de Cruzeiro. As crian-
ças passaram por avaliação de peso e altura, a
fim de avaliar aspectos do estado nutricional e
crescimento infantil. Também foram desenvol-
vidas atividades abordando cuidados com a hi-

giene pessoal, saúde bucal, alimenta-
ção saudável, vacinação e orientações
de prevenção da COVID-19 e Dengue.

O Programa Saúde na Escola pro-
põe atividades educativas e acompa-
nhamento das condições clínicas dos
alunos, garantindo a qualidade de vi-
da e desenvolvimento saudável na
idade escolar. Para a Coordenadora da
UBS Pereira, Lenita Dalcin, o PSE é
uma oportunidade de levar até aos
alunos, conhecimentos para uma vida
mais saudável, “Com a parceria fir-
mada entre a FUMSSAR e a Secreta-

ria de Educação, é possível estreitar os laços
entre saúde e escola e levar orientações para os
estudantes". Durante a visita, foi possível per-
ceber o interesse das crianças pelos temas
abordados. “Acreditamos que na educação em
saúde e prevenção de doenças, as crianças têm
um papel disseminador importante, tanto na
família, quanto em toda a comunidade”, acres-
centou a acadêmica de Enfermagem, Franciele
Jurawski, que também acompanhou as ações
nas escolas.

O Simusar mantendo a estratégia de dispo-
nibilizar aos seus associados parceiros que ofe-
reçam serviços com preços menores que os
praticados no mercado, fechou parceria com a
empresa Oral Unic. Nesse convênio os servi-
dores associados do sindicato e seus? depen-
dentes podem conseguir descontos que variam
de 5% à 10%, de acordo com as condições ne-
gociadas, em procedimentos cirúrgicos, im-
plantes mais próteses.

Para conseguir os descontos o servidor ou o
dependente, associado deve comprovar ser as-
sociado, apresentando o último contracheque
ou atestado de associado fornecido pelo sindi-
cato.

Na noite de quarta-feira (16), diversos hos-
pitais do Rio Grande do Sul notificaram o IPE
sobre uma possível rescisão contratual e sus-
pensão de atendimentos após anos de proble-
mas históricos, como atrasos nos pagamentos e
a falta de reajustes.

A rescisão contratual prejudicará milhares de
servidores e dependentes, que dependem dos
serviços do IPE Saúde para atendimentos bási-
cos, mas, também, para casos mais graves e que
sem o convênio sofreram consequências ini-
magináveis.

A diretora do Departamento de Saúde do
CPERS - Sindicato, Vera Lessês, que compõe o
Conselho Administrativo do IPE Saúde, ressal-
ta que não houve uma notificação oficial aos
conselheiros sobre a rescisão contratual.

“Ficamos sabendo da notícia pela mídia de
que houve essa reunião das entidades médicas
e que oficiaram o IPE Saúde. Nós, enquanto
conselheiros, nos reuniremos na próxima se-
mana com a Casa Civil para cobrar a responsa-
bilidade que o governo precisa ter com o plano
de saúde”.

Vale ressaltar que o pagamento patronal – do
governo – tem sido repassado com atrasos fre-
quentes e que o IPE Saúde sobrevive com os
3,1% da participação dos servidores(as), que
amargam quase oito anos de salários corroídos
em mais de 50% da inflação, enquanto os altos
salários estão debandando do Instituto. Essa
falta de incremento na receita tem ingerência
direta na falta de recursos para atualizar o valor
repassado aos médicos, honorários hospitalares
e prestadores de serviço.

Há uma clara intenção de Eduardo Leite
(PSDB) em sucatear ainda mais o IPE Saúde,
fragilizando o controle social da autarquia e
centralizando o poder ao governo.

É necessário achar uma saída para que os
mais de 1 milhão de beneficiários não sofram
com a incompetência do governo.
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